INTERVENÇÕES NUTRICIONAIS NO TRATAMENTO DA ENDOMETRIOSE: EVIDENCIAS E DESAFIOS 
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Introdução: A endometriose é um distúrbio caracterizado pelo crescimento do endométrio fora da cavidade uterina, configurando-se como uma doença ginecológica inflamatória crônica e estrogênio-dependente, bastante prevalente em mulheres na idade reprodutiva. Entre os sintomas, destacam-se dor pélvica crônica, dismenorreia, infertilidade e um impacto significativo na qualidade de vida das mulheres. Embora a fisiopatologia da doença ainda não esteja totalmente esclarecida, evidências apontam para o papel do estresse oxidativo na sua patogênese. O diagnóstico costuma ser retardado devido à apresentação clínica heterogênea e à ausência de métodos definitivos ou biomarcadores específicos, o que dificulta sua identificação precoce. Nesse contexto, a nutrição vem sendo considerada uma estratégia importante tanto na prevenção quanto no manejo da endometriose, especialmente por meio de alimentos com potencial anti-inflamatório. Objetivo: Analisar o papel da nutrição no manejo da endometriose, destacando os benefícios e os desafios.  Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada em agosto de 2025, nas bases de dados BVS, LILACS, PubMed e Scielo, utilizando os descritores “Endometriose”, “Alimentação saudável” e “Estilo de Vida”. Foram incluídos artigos publicados entre 2022 e 2024, excluindo-se os duplicados, incompletos ou que não abordassem a temática do estudo, sendo analisados um total de 7 artigos. Resultados e Discussão: Evidenciou-se que mudanças no estilo de vida, como a prática regular de atividade física, adoção de alimentação saudável, suplementação de nutrientes específicos e exclusão de alimentos inflamatórios, apresentam resultados positivos no manejo da endometriose. A atividade física contribui não apenas para a melhora da saúde mental — reduzindo sintomas depressivos e estresse — como também auxilia no alívio da dor e fortalecimento imunológico. Observou-se ainda que a restrição de açúcares refinados e alimentos ultraprocessados promove redução significativa nos níveis de marcadores inflamatórios em mulheres com endometriose. Dietas ricas em antioxidantes, como vitaminas C e E, associam-se a melhora da qualidade de vida. Outros nutrientes também se destacam, como o resveratrol, com propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes, antiaterogênicas e antiangiogênicas; vitaminas do complexo B, que auxiliam no metabolismo do estrogênio e na redução do sangramento; vitamina D e ácidos graxos essenciais, que apresentam efeitos benéficos adicionais. Conclusão: A endometriose é uma condição multifacetada e complexa, que compromete de forma significativa a qualidade de vida de mulheres em idade reprodutiva. Conclui-se que intervenções baseadas em alimentação saudável, prática regular de atividade física e estilo de vida equilibrado representam estratégias promissoras no tratamento e no alívio dos sintomas da doença.
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